
A N O t # X V Í | N>° 33 SÁBADO, 0 pp FEVEREIRO DB JL957, ai A RIO OFICIAL 
Katad» d» Sâo Paião f Estado» Unido» do Brasil) 

C. E . de í n d i a porá: reforma pa rc i a l . 
Cr. É . de D u l c m ó p o l i s , em J a l e s : reformaparcial'. 
O . E . " P o r f í r i o P i m e n t e l " , em M a c a u b a l : reforma 

p a r c i a l . 
G . E . " V a l e n t i m G e n t i l " : re forma pa rc ia l . 

G I N Á S I O S , C O L É G I O S E E S C O L A S N O R M A I S 
I — C o n c l u s ã o de obras c m andamento ou para l izadas 
Colég io E s t a d u a l e Escola N o r m a l " M a n e e i Bento 

da C r u z " de Araca tuba . 
Gi.iásiG de Por to F e l i z . 
G i a á s i n E 'eadual " H o r á c i o L a n e " , , de S ã o Roque. 
Coiég io Es tadua l e Escola N o r m a l de Socorro. 
G i n á s i o E s t a d u a l de T a m b a ú . 
C . l é g i o Es tadua l e Escola N o r m a l " A u r e l i o Ar robas 

M a r t i n s , de Jabo t icaba l . 
G i n á s i o Es t adua l " D r . Zacar ias de L i m a " , de Monte 

A l t o . ' 
Colég io E s t a d u a l e Esco la N o r m a l " D r . Al f redo P u 

j o l " , de P i r a j u í . 
O i n á s i o E s t a d u a l " G r a c i e m a B a g a n h a R i b e i r o " , de 

G á l i a . 
G i n á s i o Es t adua l de Guara rapes . 
G i n á s i o Es t adua l de Pa t roc in io Pau l i s t a . 
G i n á s i o Es t adua l " D r . Sal les J ú n i o r " , de Deurado . 
Colég io Es t adua l e Esco la N o r m a l " N e l s o n F e r n a n -

oes" , de San ta R i t a do Passa Qua t ro . 
G i n á s i o Es t adua l de Neves- Pau l i s t a . 
I I — C o n s t r u ç ã o de novos p r é d i o s i 
Co lég io Es t adua l e Escola N o r m a l " D r . Cor io lano 

B u r g e s " , de A m p a r o . 
Onlégio E i ' : adua l e Esco la N o r m a l " C e l . C r i s t i ano 

O z ó r i o de O l i v e i r a " — S ã o J o ã o da B ô a V i s t a . 
Co lég io Es t adua l " F e r n a n d o de M a g a l h ã e s " , de C a -

cende . 
E s c . l a N o r m a l e G i n á s i o Es t adua l de P r o m i s s ã o . 
Colégio Es tadua l e Esco la N o r m a l "9 de J u l h o " , de 

T a q u a r i t i n g a . 
Escola N o r m a l e G i n á s i o Es t adua l de Oswaldo C r u z . 
Escola N o r m a l e G i n á s i o Es t adua l " D r . W a l d o m i r o 

S i l v e i r a " , de C a f e l â n d i a . 
Colég io Es tadua l e Escola N o r m a l de T u p à . 
Escola N r m a l e G i n á s i o Es t adua l "Dr . P i r a j á da 

S i l v a " , de R i b e i r ã o B o n i t o . 
Escola N o r m a l e G i n á s i o Es t adua l " C a p i t ã o P o r f í r i o 

de A l c a n t a r a P i m e n t e l " , de M o n t e A p r a z í v e l . 
Co lég io Es t adua l e Esco la N o r m a l de L i n s . 
Colég io Es tadua l e Escola N o r m a l de A m e r i c a n a . 
Oelég io Es t adua l e E s c o l a N o r m a l " P r o f . O c t á v i o 

F e r r a r i " , de I t apeva . 
Colégio Es t adua l e Esco la N o r m a l " C a r d e a l Leme", 

de P i n h a l . 
Colégio Es t adua l e Esco la N o r m a l " G a l d i n o de C a s 

t r e " , de C a j u r u . 
Colég io Es t adua l e Esco la N o r m a l " M a r i o V i e i r a 

M a r e o n d a s " . de Bar re tos . 
Colég io E-.-tadual e Esco la N o r m a l de M i r a s s o l . 
G i n á e i o Es t adua l de B i l a c . 
G i n á s i o Es t adua l " C e l . F ranc isco S c h m i d t " , de Pe

re i ra Bar re to . 
r • sio Es tadua l de G u a r u l h o s . 
G io . r j i o Es t adua l de Pedregulho. 
Gi r -ás ío Es t adua l de Caragua ta tuba . 
ColéTio E-*adi-al e Esco la N o r m a l " J o ã o C u r s i n o " , 

de São J c s é doa C a m p o s . 
Colégio Es t adua l e Esco la N o r m a l " J o ã o C r u z " , de 

A v a r é . 
I I I — Reformas e a m p l i a ç õ e s 
Ineti tuto de E d u c a ç ã o " D r . A l v a r o G u i ã o " , de S ã o 

C a r l - s : p in tura e re forma pa rc i a l . 
Colég io Es t adua l de Se r ra Negra ( p r é d i o p a r t i c u l a r ) : 

re forma de c a r á t e r geral . 
Colégio Es tadua l e Esco la N o r m a l " E l v i r a C . O l i 

v e i r a " , de I t a p i r a : r e fo rço nas portas e janelas e cons-
t ruefo de " ò m o d o para o zelador. 

Ins t i tu to de E d u c a ç ã o " B e n t o de A b r e u " , de A r a r a - I 
q u a r a : c e n s t r u ç ã o de ma i s salas de au la , bebedouros e 
reparost nas i n s t a l a ç õ e s s a n i t á r i a s . 

Try-tituto de E d u c a ç ã o " T o r q u a t o C a l e i r o " , de F r a n 
c a : u m v i i i ç ã o e pequenos reparos de c a r á t e r geral . < 

Cc l én io Es t adua l e Esco la N o r m a l " P a r a í s o C a v a i - i 
c a n t i " , de Rebeelouro: r e c o n s t r u ç ã o de u m a a la . < 

Colégi Es t adua l e Esco la N o r m a l de I b i t i n g a ; r epa - , c 
ros p a r c i a i i . '<• 

Escola* N o r m a l e G i n á s i o Es t adua l de M a t ã o : am- t 
p l i a ç ã o . s 

E s c o l a N o r m a l e G i n á s i o Es t adua l de Novo H o r i z o n - j 
te: a m p l i a ç ã o . ç 

G i n á s i o Es t adua l de I b i r á : a m p l i a ç ã o . a 
Ins t i tu to de E d u c a ç ã o "Ca rdoso de A l m e i d a " , de ! 

B o t u c a t u : re forma ge ra l . i H 
Inst i tuto de E d u c a ç ã o " E r n e s t o M o n t e " , de B a u r u : i 

m u r o de í e c h o . novo r e s e r v a t ó r i o de á g u a e r e fo rma do I 
t e i h a t d . r 

Co e^u Es t adua l e Esco la N o r m a l " D r . A l f r edo P u 
j o l " , de P i r a j u í : r e fo rma no te lhado, i n s t a l a ç õ e s s a n i -
t á r i a s e encanamento . 

Giv.ás:.<„ Es t adua l de Agudos : r e f o r m a no telhado, 
l e d e de á g u a . i n s t a l a ç õ e s s a n i t á r i a s , acabamento da sa la 
de c i ê n c i a s e do s a l ã o nobre , 

G i n á s i o E t a d u a l " A n c h i e t a " , de Pederneiras*: re- d 
f o r m a e;o te lhado. 

C régio fcstadual e Esco la N o r m a l de P e n á p o l i s : n-s-
talaçõee, e l é ; n c a s e s a n i t á r i a s . 

Coieg.o -Estatual e Esco la N o r m a l " F a b i a n o J o s é M o 
re i ra de C a m a r g o " , de C a p i v a r i : re forma gera l . 

Inet i tuto d - E d u c a ç ã o " S u d M e n n u c c i " , de P i r a c i 
caba , reforma ge ra l . 

Coleg") E-tadual e Esco la N o r m a l " J o a q u i m R i b e i - • 
ro". de R i o Claro: re forma g e r a l . 

Colégio Es t adua l de S ã o Joaqu im da B a r r a : cons
t r u ç ã o do inv.ro de; fecho e do pasreio ( c a l ç a d a ) . S. 

Colégio Es tadua l de O r l â n d i a : refo~ma gera l . 
Ins t i tu to dé E d u c a ç ã o " O t o n i e l M e t t a " . t e R i b e i r ã o 

P r e t o : a m p l i a ç ã o e reforma gera l . 
Colée io Es tadua l e Escola N o r m a l " J o s é Alves M l - °t 

ra" . de Dois Co regos: a m p l i a ç ã o . nc 
Escola N o r m a l e G i n á s i o Es tadua l de T a n a b í : a m - cu 

p l i a ç ã o . de 
G i n á s i o Es t adua l de U c h ô a : reformas parc ia i s . a 
Colég io Es t adua l e Escola N o r m a l " J o ã o Gomes de de 

A r a u . ' o " . de P ú i d a m o n h a n g a b a : reforma em u m a sala I I 
i n t e r d i t a d a . ri t 

Ins t i tu to de E d u c a r ã o "Conse lhe i ro Rodr igues A l - (C 
v " s " de G u a r a t i n g u e t á : reforma do telhado, i n s t a l a ç õ e s r a 
s a n i t á r i a s e c o n s t r u ç ã o de g a l p ã o . ., 4 -

Ins t i tu to de F d u c a ç á o de M o g i das Cruzes : amplia- ' . 
ção e reforma". da 

Escola N o m á l e G i n á s i o E s t a d u a l de C a ç a p a v a : re- r l r 

f o r m a geral ha parte a n t i g a . 
Colég io Es t adua l e Esco la N o r m a l de Campos do 

J o r d ã o : c o n s t r u ç ã o de ma i s duas salas de au la , peque- fei 
nos reparos gerais e m u r o de fecho. 

Inst i tuto- de= E d u c a ç ã o M o n s e n h o r G o n ç a l v e s , de S â o 
J o s é do R i o P r e t o : - a m p l i a ç ã o e r e forma gera l . 

G í l é g i o Estadual e E s c o l a N o r m a l de M a r í l i a : a m - do 
p l i a ç ã o e reforma g e r a l . V 
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Colégio E s t adua l e E s c o l a Normal P l ín io Rodr igues 
de M o r a i s de T i e t ê : ga ipáo e i r i t a l a ç õ e s s a n i t á r i a s , 

na Ins t i tu to de E d u c a ç ã o Cae tano L o u r e n ç o tíe Camar
go, de J a ú : i n s t a l a ç õ e s s a n i t á r i a s externas, i n s t a l a ç õ e s 
para e d u c a ç ã o física e pequenos reparos. 

E S C O L A S I N D U S T R I A I S E A R T E Z A N A I S 
ias I — Conclusão de obras em andamento ou paralizadas 
to Esco la T é c n i c a " G e t ú l i o V a r g a s " , da C a p i t a l : comple

tar as obras de a m p l i a ç ã o e re forma. 
E s c o l a Indus t r i a l " C e l . F e r n a n d o Febel iano C o s t a " , 

de P i n c i c a b a : c o n t i n u a ç ã o das obras do p r é d i o p r i n c i 
p a l e das oficinas. 

Escola Indus t r i a l " S a l l e s G o m e s " , de T a t u í : conclu
as s ã o das obras t o p r é d i o e i n s t a l a ç ã o das oficinas. 

Esco la Indus t r i a l " P r o f . T r a j a n o C a m a r g o " , de L i -
ite m e i r a : c o m p l e m e n t a ç ã o das obras do p r é d i o dest inado à s 

oficinas e c o n s t r u ç ã o do edif íc io oara aulas gerais, 
u - Esco la Indus t r i a l " F e r n a n d o C o s t a " , de L i n s : conc lu 

s ã o do pavimento destinado ao in ternato e c o n s t r u ç ã o da 
de l avander ia . 

E s " i l a Ar t ezana l ce C a t a n d u v a : conc lusão das obras 
do seu p r é d i o . 

Esco la A r t e z a n a l de I g u a p é : c o n c l u s ã o do seu p r é d i o , 
lo. Esco la A r t e z a n a l de I b i t i n g a : c o n c l u s ã o das obras do 
a- seu p r é d i o . 

I I — Prédios a construir 
Escola Indus t r i a l de A r a r a q u a r a — H á terreno doado. 
Esco la Indus t r i a l " P r o f . Bas i l ides G o d o y " , de J a b o -

o t l caba l — H á terreno toado. 
Esco la Indus t r i a l de Ba ta t a i s — H á terreno oferecido 

0 Esco la Indus t r i a l " D r . F ranc i sco Nogue i ra de L i m a " , 
de Casa B r a n c a : c o n s t r u ç ã o do p a v i l h ã o p r i n c i p a l . 

i - Esco la Indus t r i a l " J o s é M a r t i n i a n o da S i l v a " , de R i 
b e i r ã o P re to : c o n s t r u ç ã o de quatro g a l p õ e s pa ra of ic inas . 

Esco la Indus t r i a l do S e m i n á r i o das Educandas, na 
le C a p i t a l : c o n s t r u ç ã o de u m novo p a v i l h ã o . 

E s c o l / Indus t r i a l " D r . An teno r Soares G a n c i r a " , de 
s. J u n d i a í : / c o n s t r u ç ã o de p r é d i o to ta l . 
'O / I I I — A m p l i a ç õ e s e reformas 

Escola Indus t r i a l " C a r l o s de C a m p o s " , da C a p i t a l : 
r e forma e a m p l i a ç ã o , 

ia Esco la Indus t r i a l " D a . E s c o l á s t i c a R o s a " , de San tos : 
reforma e a m p l i a ç ã o , p r inc ipa lmente das of icinas, 

lo Esco la Indus t r i a l " B e n t o Q u i r i n o " , de C a m p i n a s : re
forma e a m p l i a ç ã o . 

Escola Indus t r i a l " D r . J ú l i o Ca rdoso" , de Franca: re
forma e ampl iação . 

» Esco la Indus t r i a l " J o ã o B e l a r m i n o " , de Amparo: re
forma e a m p l i a ç ã o . 

\ Esco la Indus t r i a l " J o a q u i m Fe r r e i r a Co Amaral", de 
J a ú : reforma e a m p l i a ç ã o . H á terreno doado. 

>- Escola Indus t r i a l " P r o f . A p r í g i o G o n z a g a " , de Rio 
C l a r o : reforma e a m p l i a ç ã o . 

Esco la Indus t r i a l " C e l . F e r n a n d o Prestes" , de S o r o 
caba : a m p l i a ç ã o , com a c o n s t r u ç ã o de pav imento su
perior . 

Esco la Indus t r i a l " P a u l i n o B o t e l h o " , de S ã o Ca r lo s : 
- a m p l i a ç ã o . 

Esco la Indus t r i a l " F r a n c i s c o G a r c i a " , de M o c ó c a : re
fo rma e a m p l i a ç ã o . 

Esco la Indus t r i a l " J o s é M a r t i m i a n o da S i l v a " , de R i 
b e i r ã o P re to : re forma (vide i t em I I ) . I 

Esco la I n u s t r f a l " A r m a n d o de Sal les O l i v e i r a " , de 
B o t u c a t u : a m o l i a ç ã o . 

e Esco la Indus t r i a l do S e m i n á r i o das Educandas , de S ã o 
P a u l o : re forma (vide i t e m I I ) . 

3 D E C R E T O N . 27.386, D E 8 D E F E V E R E I R O D E 1957 

: A u t o r i z a a Secre tar ia de Estado dos Nego- , 
cios d a S e g u r a n ç a P ú b l i c a a admitir extranu-
merár ios mensal is tas . 

J Â N I O Q U A D R O S , G O V E R N A D O R D O E S T A D O D E 
- S A O P A U L O , usando de suas a t r i b u i ç õ e s legais, 

Decreta: 
A r t i g o l.o — F i c a a Secre tar ia de Es tado dos Negóc ios 

da S e g u r a n ç a P ú b l i c a autor izada, com e x c e ç ã o ao disposto • 
• no ar t igo 2.o do Decreto n . 25.743, de 14 de a b r i l de 1956, t 

cujos efeitos foram prorrogados pelos Decretos n s . 26.587, *" 
• de 13 de outubro de 1958 e 27.254, de 14 de j ane i ro de 1957, 

a admi t i r , nos termos do art igo 9.o do Decreto n. 27.301, 
de 22 de jane i ro de 1957. 8 Serventes, e x t r a n u m e r á r i o s m e n - . 
salistas, r e f e r ê n c i a " 1 6 " (Cr$ 4.900,00), n a Delegacia A u - 1 

x i l i a r da L a D iv i s ão P o l i c i a l , a f i m de atender encargos de 
que t ra ta a verba n . 8.93.4-129-4-49-491, pe la qua l c o r r e r á 
a despesa no corrente ano . 

I A r t i g o 2.o — O presente decreto e n t r a r á em vigor na 
! da ta de sua p u b l i c a ç ã o . 
1 A r t i g o 3.0 — Revogam-se as d i spos i ções em c o n t r á 

r i o . 

Pa l ac io do G c v ê r n o do Es tado de S ã o Pau lo , aos 8 de 
fevereiro de 1957. d 

J Â N I O Q U A D R O S 
Carlos Eugên io Bittencourt da Fonseca d 

Pub l i cado n a D i r e t o r i a G e r a l da Secre tar ia de Es tado 
dos Negóc ios do Governo , aos 8 de fevereiro de 1957. 

Ca r lo s de Albuquerque Seiffarth — D i r e t o r G e r a l 
di 

D E C R E T O N . 27.387, D E 8 D E F E V E R E I R O D E 1957 

Autoriza a Secre ta r i a de Es tado dos N e g ó 
cios da S e g u r a n ç a P ú b l i c a a admitir extranu
merár io mensa l i s t a . 

J Â N I O Q U A D R O S , G O V E R N A D O R D O E S T A D O D E 
I S A O P A U L O , usando de suas a t r i b u i ç õ e s legais, 

Decreta: ^ J 

I A r t i g o l .o — F i c a a Secre tar ia de Estado dos Negóc ios 
da S e g u r a n ç a P ú b l i c a autor izada, com e x c e ç ã o ao disposto 
no ar t igo 2.o do Decreto n . 25.743, de 14 de a b r i l de 1956, 
cujos efeitos foram prorrogados pelos Decretos ns. 23.537, J„ 
de 13 de outubro de 1956 e 27.254, de 14 de j ane i ro de 1957, 3 
a admi t i r , nos t ê r m c s do ar t igo 9.0 do Decreto n. 27.301, c 0 

de 22 de janei ro de 1957, combinado com o ar t igo 28 inciso d o 

I I I , da L e i n . 2.751, de 2 de outubro de 1954, 1 (um) P e - M 

r i to C r i m i n a l , e x t r a n u m e r á r i o mensal is ta , r e f e r ê n c i a " 3 3 " c e 

(CrS 10.630,00) no S e r v i ç o M é d i c o Lega l do Estado, one- j0< 
rando a despesa no corrente exercicio a verba n. 8.93.4-129- e x 

4-49-491. S a 

A r t i g o 2.o — o presente decreto e n t r a r á em v igor na i , v 

data de sua p u b l i c a ç ã o . 24 
A r t i g o 3.o — Revogam-se as d i spos ições em c o n t r á 

rio:, de 

P a l á c i o do Gove rno do Es tado de S ã o Pau lo , aos 8 de Q e 
fevereiro de 1857. 

J Â N I O Q U A D R O S 
Carlos E u g ê n i o Bittencourt da Fonseca 

P u b l i c a d o na D i r e t o r i a G e r a l d a Secre ta r ia de Estado do 
dos Negóc ios dp Governo, aos 8 de fevereiro de 1957. 

Carlos de Albuquerque Seiffarth — Diretor Geral 

ies D E C R E T O N. 27.388. D E 8 D E F E V E R E I R O D E 1957 

ir- •..>>; Dispõe sobre a apuração de responsabili
zes ^ * » M 4 a d e criminal nos casos de fraude na manipu

l a ç ã o ou fabricação de produtos medicinais e 
a l iment íc ios . 

l a s JÂNIO Q U A D R O S , G O V E R N A D O R D O ESTADO DE 
I e _ S A O P A U L O , usando de suas a t r i b u i ç õ e s legais, 

„ Decreta: 
c l J Ar t igo l .o — O Inst i tuto " A d o l f o L u t z " , da Secreta

r i a da S a ú d e P ú b l i c a e da A s i s t ê n o i a Socia l , ciará i m e -
u . diato conhecimento à Secre tar ia da S e g u r a n ç a P ú b l i c a , 

para fins de a p u r a ç ã o de responsabilidade c r i m i n a l , n ã o 
só das i n f r a ç õ e s constatadas na m a n i p u l a ç ã o ou fabr ica -

£g ç ã o de produtos medic ina is ou a l i m e n t í c i o s ou na apre
s e n t a ç ã o de tal 1 ' produtos ao consumo em cond ições no-
eivas à s a ú d e ;omo t a m b é m de tedos os caeos em que 
possa caracte /ar.-se a ex i s tênc ia tíe crime contra a s a ú -

a a de p ú b l i c a . -
Ar t igo l.o — P a r a e x e c u ç ã o do disposto no ar t igo 

* " anterior, o Ins t i tu to " A d o l f o L u t z ' r e m e t e r á c ó p i a s dos 
. laudos, para elaborar, diretamente ao Delegado A u x i l i a r 
'?• oa 4 .a D i v i s ã o P o l i c i a l — Depar tamento de I n v e s t í g a -
Q 0 ções — cabendo à Delegacia Especia l izada de Invest iga

ções sobre F a l s i f i c a ç õ e s e D e f r a u d a ç õ e s ins taurar os c o m 
petentes i n q u é r i t o s pol ic ia is , promovendo as d i l i g ê n c i a s 

l 0 - n e c e s s á r i a s ao perfeito esclarecimento do fato. 
°~ P a r á g r a f o ú n i c o — A s c ó p i a s dos laudos referidos 

neste art igo s e r ã o acompanhadas de i n f o r m a ç õ e s c o m -
1° pietas sobre a na tureza d a i n f r a ç ã o , quando o Ins t i tu to aa 

• houver . 
Ar t igo 3.o — Este decreto e n t r a r á em vigor na data 

1- ds sua p u b l i c a ç ã o revogadas as d i spos ições em contra
is, no. 
ia P a l á c i o do Gove rno do Es tado de S ã o Pau lo , aos 8 

ae fevereiro de 1957. 
ie J Â N I O Q U A D R O S 

Carlos Eugênio Bittencourt da Fonseca 
Publ icado na D i r e t c r i a G e r a l da Secre tar ia de Esta-

1: do dos Negóc ios do Governo , aos 8 de fevereiro de 1957. 
Carlos de Albuquerque Seiffarth — Dire-

s: tor Geral . 

! * D E C R E T O N. 27.389, D E 8 D E F E V E R E I R O D E 1957 

Cria a 23.a subdelegaria de polícia da 17.a 
, Circunscrição da Capital — Ipiranga, com sede 

na localidade conhecida por Vila Arapuá. 

le J Â N I O Q U A D R O S , G O V E R N A D O R D O E S T A D O D E 
S Ã O P A U L O , usando de suas a t r i b u i ç õ e s legais, 

io 
Decreta: 
A r t i g o l . o — F i c a c r iada n a 17.a C i r c u n s c r i ç ã o Pott-

- c ia i da C a p i t a l — Ip i r anga — a 23.a ( v i g é s i m a terceira) 
subdelegada de po l íc ia , com sede na local idade conhecida 

i : por V i l a A r a p u á . 
Ar t igo 2.o — A subdelegacia ora c r i ada e as j á exis-

- tentes na mesma C i r c u n s c r i ç ã o t e r ã o c o m p e t ê n c i a a c u 
mula t iva , feita a d i s t r i b u i ç ã o do se rv iço de acordo com as 

- c o n v e n i ê n c i a s deste, pelo delegado da C i r c u n s c r i ç ã o . 
I Ar t igo 3.o — Este decreto e n t r a r á em vigor n a da ta 

e de sua p u b l i c a ç ã o . 
A r t i g o 4.o — Revogam-se as disposições em c o n t r á -

0 a o . 
P a l á c i o do G o v e r n o do Es tado de S ã o Pau lo , aos 8 

de fevereiro de 1957. 
J Â N I O Q U A D R O S 
Carlos Eugênio Bittencourt da Fonseca 

Publ icado na D i r e t c r i a G e r a l da Secretar ia de E s t a -
" do dos Negóc ios do Governo , aos 8 de fevereiro de 1957. 

Carlos de Albuquerque Seiffarth — Dire
tor Geral. 

D E C R E T O N. 27.390, D E 8 D E F E V E R E I R O D E 1957 

Altera redação do Decreto n. 26.622, de 19 
; de outubro de 1956. 

' J Â N I O Q U A D R O S , G O V E R N A D O R D O ESTADO D E 
' SÃO P A U L O , usando de suas a t r i b u i ç õ e s legais, 
* \ . - _ -

Decreta: 
Ar t igo l . o — O ar t igo l .o do Dt-creto n . 26.622, dó 

19 de outubro de 1956, passa a ter 1 seguinte r e d a ç á o : 
" A r t i g o l . o — F i c a a Secre tar ia do G o v e r n o au

to r izada , como e x c e ç ã o ao disposto no a r t igo 2.o, 
do Decre to n . 25.743, de 14 de a b r i l de 1956, a a d 
mitir um (1) servidor e x t r a n u m e r á r i o mensal i s ta , 
p a r a exercer as f u n ç õ e s de A u x i l i a r T é c n i c o , refe
r ê n c i a 29, observado o disposto no Item V I do a r . 
t igo 28, da L e i n . 2.751, de 2 de outubro de 1954, 
devendo a despesa onerar a verba 27, i t e m 101, do 
o r ç a m e n t o " . 

A r t i g o 2 .o — Este decreto e n t r a r á em vigor na data 
de sua p u b l i c a ç ã o . 

P a l á c i o do Gove rno do Es tado de S á o Pau lo , aos 8 
de fevereiro de 1957. 

J Â N I O Q U A D R O S 
Derville Allegretti 

Publ icado n a D i r e t c r i a G e r a l da Secre tar ia de E s t a 
do dos Negócios do Governo , aos 8 de fevereiro de 1957. 

Car los de Albuquerque Seiffarth — D i r e 
tor G e r a l . 

D E C R E T O N. 27.391, D E 8 D E F E V E R E I R O D E 1957 

Dispõe sobre a d m i s s ã o de e x t r a n u m e r á r i o s 
diaristas. 

J Â N I O Q U A D R O S , G O V E R N A D O R D O ESTADO DE 
£ Ã O PAULO, usando de suas a t r i b u i ç õ e s , 

Decreta: 
A r t i g o l . o — F i c a m admit idos , como exceção ao d i s 

posto no Decreto 25.743-56, cujoS efeitos fo ram pror ro 
gados pelos Decretos 26.537-56 e 27.547-57, e nos termos 
do ar t igo 12, do Decreto 27.301, de 22-1-1957, combinado -. 
com o ar t igo 5.o, i t em I V , das Dispos ições T r a n s i t ó r i a s 
do referido decreto, com o s a l á r i o de CrS 163,30 dd. Ignez 

1 M a r t i n s da S i l v a e C a r m e l i n a C u n h a Bueno para exer-
I cerem, como e x t r a n u m e r á r i o d iar i s ta , funções de Se rv i ça l , 

lotados no Depar tamento do Ens ino Prof iss ional , com 
exerc íc io n a Escola Indus t r i a l " E s c o l á s t i c a R o s a " , de 
Santos, nas vagas de d d , M a r i a E s m é r i a dos Santos e 
L u z i a R a v m u n d o Fagundes, dispensadas pelos Decretos 
24.313 e 24.360 de 10 e 28-2-1955, respect ivamente . 

A r t i g o 2.0 — Este decreto e n t r a r á e m vigor na data 
de sua p u b l i c a ç ã o . 

P a l á c i o do G o v e r n o do Es tado de S ã o Pau lo , em ^ 
úe fevereiro de 1957. 

, JÂNIO Q U A D R O S 
Vicente de Paula Lima . • 

Pub l i cado n a D i r e t o r i a G e r a l da Secretaria fle Es tado 
dos Negócios do Governo , em 8 de fevereiro de 1957. 

Carlos de Albuquerque Seiffarth 
Diretor Geral 
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